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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente estudo analisa o nível 
de satisfação e de desempenho profissional 
dos estudantes que concluíram os seus 
cursos nos níveis de licenciatura e mestrado 
e graduaram pela Extensão de Lichinga1, da 
1 Em 2018 deixou de ser extensão e passou a ser Faculdade de Gestão de Recursos Florestaias e Faunísticos

Universidade Católica de Moçambique (UCM). 
Para esse fim, foi realizado um mapeamento 
e análise da trajetória dos informantes-chave 
da pesquisa (os graduados). De 62 estudantes 
que concluíram os seus estudos, recebemos 
um questionário preenchido com perguntas 
sobre a sua satisfação com a qualidade dos 
cursos e a sua posição profissional atual. Os 
respondentes foram graduados dos cursos de 
Licenciatura em Administração Pública, Direito, 
Economia e Gestão, Gestão e Administração 
Educacional e dos cursos de Mestrado em 
Gestão e Administração Educacional, Direito, 
Administração e Gestão de Negócios e em 
Gestão de Desenvolvimento. A análise dos 
dados foi feita mediante o uso do SPSS. Os 
resultados mostram que 72% dos graduados 
estão satisfeitos com a qualidade dos programas 
oferecidos pela UCM na Extensão de Lichinga e 
68% destes realçam a qualidade das habilidades 
adquiridas, bem como a qualidade da educação 
oferecida como sendo boas. Entretanto, os 
estudantes graduados nos cursos de Direito 
enfatizaram a necessidade de haver sessões 
práticas de modo que eles possam conciliar a 
teoria com a prática. A mesma preocupação foi 
apresentada, mas com menos ênfase, pelos 
estudantes dos cursos de Administração Pública, 
Gestão de Desenvolvimento e Economia e 
Gestão. Contudo, a falta de respostas em 
algumas perguntas sobre a situação profissional 
atual dificultou a possibilidade de obter uma 
perceção clara sobre o nível de empregabilidade 
dos estudantes graduados pela UCM, na 
Extensão de Lichinga. 
PALAVRAS-CHAVE: Trajetória, Graduados, 
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Satisfação, Emprego, Habilidades Adquiridas.

GRADUATE TRACER STUDY FROM CATHOLIC UNIVERSITY OF 
MOZAMBIQUE-LICHINGA EXTENSION: A TOOL FOR EVALUATION

ABSTRACT: This study analyses the level of satisfaction and professional performance of 
the graduates in the undergraduate and master’s degree courses offered at the Catholic 
University of Mozambique - Lichinga Extension. For this purpose, the work involved carrying 
out the mapping and analysis of the graduates tracer study and strategic informants. We 
received information from 62 graduates in undergraduate courses in Public Administration, 
Law, Economics and Management, Management and Educational Administration and in 
Master courses in Management and Educational Administration, Law, Administration and 
Business Management and Development Management. Data analysis took place by using 
SPSS. The results indicate that 72% of graduates are satisfied with the quality of the programs 
offered by the UCM Extension of Lichinga and 68% indicate that the relevance of the skills and 
competences that they acquired during the course is good. However, law students emphasize 
the need for practice sessions to combine theory and practice. The same problem applies, 
with less emphasis, to the courses of Public Administration, Development Management and 
Economics Management. However, the lack of answers in some questions in the questionnaire 
did not allow us to measure the level of employability that the courses of the UCM Extension 
of Lichinga bring about for the graduated students. 
KEYWORDS: Tracery, Graduates, Satisfaction, Employment, Acquired Skills.

1 |  INTRODUÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTUDO 
No ano de 2012, a Universidade Católica de Moçambique (UCM), uma instituição 

privada de ensino superior, em Moçambique, abriu as suas portas, na Cidade de Lichinga, 
oferecendo cursos existentes em outras Unidades Básicas (UB) da mesma instituição. Esta 
decisão foi implementada sob direção da Reitoria da UCM, localizada na Cidade da Beira, 
de modo que a mesma UB pudesse oferecer oportunidades de aprendizagem e produzir 
pessoal qualificado em várias áreas, para colmatar o défice de profissionais qualificados, 
principalmente naquela região Norte do país. Assim, a instituição abriu as suas portas com 
213 estudantes (sendo estes 103 homens e 110 mulheres) e, até 2017, este número subiu 
para 654. 

Desde a sua abertura até 2017, a UCM já tinha graduado 228 estudantes formados 
em Lichinga. O número de programas acadêmicos oferecidos também aumentou de três 
(nomeadamente Direito, Administração Pública e Economia e Gestão), em 2012, para onze, 
em 2017. Hoje, a instituição oferece vários outros programas de Licenciatura e Mestrado2. 

Desde a sua criação, não há registos do desempenho profissional dos estudantes 
graduados pela UCM, na Extensão de Lichinga. É dentro desse contexto que o presente 
estudo, sobre a trajetória dos mesmos estudantes, foi desenvolvido.

2  http://www.ucm.ac.mz/
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O mesmo estudo foi realizado entre os meses de Julho e Agosto de 2017. A sua 
finalidade foi de avaliar o estado de empregabilidade dos estudantes que foram graduados 
pela UCM, na Extensão de Lichinga, no período compreendido entre 2012 e 2017. Do 
mesmo estudo, perceber-se-á o tipo de trabalhos que cada um deles se encontra a realizar 
e se o mesmo se baseia nas suas competências e habilidades na UCM. Perceber-se-á, 
igualmente, o seu nível de satisfação em relação aos estudos feitos na UCM e os benefícios 
ou conquistas alcançadas pelo uso dos conhecimentos adquiridos nos mesmos estudos. 
Finalmente, perceber-se-á, também, da sua disponibilidade e possibilidade de voltarem a 
estudar na UCM.

Objetivo geral 
O principal objetivo do presente estudo foi de avaliar o nível de empregabilidade 

dos estudantes formados pela UCM, na Extensão de Lichinga, e ter um conhecimento mais 
aprofundado sobre a relevância que os cursos oferecidos pela mesma instituição, naquela 
região do país, têm para o atual mercado de trabalho.

Objetivos específicos 

1. Descrever o perfil dos graduados;

2. Identificar os sectores que empregam os graduados;  

3. Determinar a relevância da formação dos graduados para o seu trabalho atual; 
e

4. Determinar o nível de satisfação profissional dos graduados com a qualidade 
dos cursos oferecidos;

2 |  REVISÃO DE LITERATURA 
Avaliar retrospetivamente a satisfação dos graduados com os serviços e taxas de 

matrícula oferecidos e de extrema importância (Brits, & Steyn, 2019).
Schomburg (2003) argumenta que um estudo sobre a trajetória é uma abordagem 

que ajuda instituições do ensino superior (IES) a adquirirem informações sobre as 
limitações dos processos de ensino e aprendizagem. Essas limitações ajudam a formar 
bases que possam ajudar as mesmas instituições a planearem as suas atividades tendo 
em vista a possibilidade de melhorias no futuro. O mesmo autor fala da importância desse 
tipo de estudos em relação aos estudantes que se encontram a frequentar os seus cursos 
no nível de licenciatura, em relação aos alumni ou em relação à necessidade de produção 
de inquéritos relacionados com esse tipo de pesquisas. Ele argumenta, ainda, que os 
resultados de inquéritos feitos, principalmente, com os estudantes que se encontram a 
frequentar os seus cursos no nível de licenciatura desempenham um papel preponderante 
na análise da relação existente entre o ensino superior e o mercado de trabalho (Figura 1). 
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Figura 1: Objectivos de estudos sobre a trajetória dos estudantes  

Fonte: Schomburg (2003)

No mesmo raciocínio, Millington (2010) argumenta que um estudo de trajetória é 
uma tentativa de desenhar as atividades que os estudantes ou os alumni de uma instituição 
poderão estar a fazer, com o intuito de determinar o estado profissional dos seus graduados 
dentro de um determinado período de tempo, principalmente depois destes terem concluído 
os seus estudos. A recomendação é que estudos de trajetória deviam ser realizados 
frequentemente, em espaços de tempo compreendidos entre seis meses e um ano, depois 
da conclusão dos estudos de cada grupo de estudantes de uma instituição (Schomburg 
2003). O maior desafio neste tipo de situações não é a empregabilidade dos graduados 
mas sim o modo como os seus empregadores capitalizam o potencial e as capacidades 
que os mesmos graduados apresentam. Por exemplo, se um graduado em Direito se torna 
assistente de uma loja, quer dizer que não se está a aproveitar o máximo do potencial que 
esse graduado tem para o bem da sociedade e para o bem da instituição que o empregou. 
Isso quer dizer que não haverá maior capitalização do capital académico e do potencial 
profissional do mesmo graduado.  

Neste sentido, as IES, como é o caso da UCM, deviam-se empenhar na compreensão 
das necessidades dos seus estudantes. Latif e Bahroom (2010) argumentam que os 
graduados que tenham passado por um processo de ensino e aprendizagem têm uma boa 
compreensão da importância da qualidade da educação que eles receberam no processo 
da sua preparação para se tornarem cidadãos mais holísticos e equipados com as devidas 
ferramentas que os ajudarão para o resto das suas vidas. Estudos de trajetória constituem 
uma boa abordagem para avaliar os currículos de uma instituição, bem como para avaliar 
o material usado nos processos de ensino e aprendizagem. Estes estudos são, também, 
relevantes para avaliar o uso das tecnologias usadas e o desempenho dos professores que 
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facilitam o mesmo processo de ensino e aprendizagem, numa IES enquanto, ao mesmo 
tempo, contribuem para a melhoria da qualidade de educação das mesmas instituições. 

Muitos académicos concluíram que estudos de trajetória contribuem imenso para 
a reconfiguração da qualidade da educação que muitas IES oferecem, tendo em vista a 
promoção de oportunidades de emprego no seio dos seus estudantes (Fallows e Steven, 
2000; Treleavan e Voola, 2003; Barrie 2004; Quek, 2005). Esse tipo de estudos são uma 
ferramenta fundamental para uma instituição obter um feedback saudável a partir dos 
seus graduados e a partir dos empregadores, principalmente em relação à relevância dos 
seus cursos e em relação às abordagens de aprendizagem, no seu todo. Segundo Latif 
e Bahroom (2010), as IES deviam se preocupar em entender as necessidades dos seus 
estudantes de modo a perceberem a qualidade de educação e a qualidade dos cursos 
que elas oferecerem. Os estudantes que graduaram numa determinada instituição deviam, 
igualmente, ser dados a oportunidade de se pronunciarem sobre a qualidade de educação 
que eles receberam dessas instituições, principalmente quando se trata de prepará-los para 
o mercado de trabalho. Deste modo, as IES estarão melhor posicionadas para avaliarem 
os seus curricula, para avaliarem o material que elas usam nos processos de ensino e 
aprendizagem. Com esse tipo de estudos, as IES estarão, igualmente, preparadas para 
avaliarem as suas práticas de lecionação com recurso às novas tecnologias de informação 
e comunicação. Isso poderá melhorar a sua qualidade de educação e ensino, em benefício 
dos seus estudantes, tendo em vista as necessidades do mercado de trabalho.

Em muitos países, segundo Renny, et al., (2013) os resultados de estudos de 
trajetória ajudam a melhorar a qualidade de ensino que muitas instituições oferecem aos 
seus estudantes. Baseando-se na importância de estudos de trajetória para as IES, é 
chegado o momento de as universidades, como é o caso da UCM, de intensificarem e 
promoverem esse tipo de estudos. Esse é o caminho mais viável e mais seguro para se 
adquirir um feedback confiável a partir dos seus graduados e a partir dos empregadores. 
Os mesmos estudos servirão para que a instituição perceba a relevância dos cursos que a 
mesma oferece para os seus estudantes, bem como as mesmas pesquisas servirão para as 
IES adquirirem o feedback necessário em relação aos métodos de ensino e aprendizagem 
que elas usam. A falta desse tipo de estudos fará com que haja dificuldades de se perceber 
as reações que os estudantes têm sobre os seus planos curriculares e sobre a importância 
que estes planos têm para a vida dos estudantes no mercado de trabalho. Da mesma 
forma, a instituição criará uma rede de interação entre ela e os seus alumni, que podem, 
igualmente, contribuir para o desenho de currículos que estejam virados para oportunidades 
reais de emprego no mercado de trabalho.

De acordo com Teichler (2003) e a OECD (1999), os resultados sobre os estudos de 
trajetórias têm o potencial para mudanças nas políticas e práticas das universidades e que 
podem moldar o percurso para o desenvolvimento. Para Roth (2004), os resultados destes 
estudos deveriam informar os formuladores de políticas sobre como atualizar o conteúdo 
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do curso que proporcionaria aos graduados mais oportunidades de emprego no mercado 
de trabalho.

Foi com base nesse contexto que o presente estudo se interessou em avaliar o 
nível de empregabilidade em que se encontram os estudantes que graduaram pela UCM, 
na Extensão de Lichinga. O mesmo estudo preocupou-se em perceber o seu nível de 
satisfação em relação aos conhecimentos adquiridos na UCM, bem como dos trabalhos 
e dos sectores em que os mesmos se encontram afetos nos seus locais de trabalho. 
Finalmente, o presente estudo preocupou-se em perceber se as oportunidades de emprego 
que eles ganharam estão ligadas com as suas competências e habilidades, bem como o 
estudo procurou perceber da possibilidade ou não de os mesmos graduados voltarem a 
estudar na UCM. 

3 |  METODOLOGIA

População do Estudo
A população do estudo comportou o total dos estudantes graduados entre 2014-

2016. Neste periodo, a  UCM-Lichinga graduou um total de de 228 alunos nos seguintes 
cursos: Licenciatura em Administração Pública, Licenciatura em Direito, Licenciatura em 
Economia e Gestão, Licenciatura em Gestão e Administração Educacional, Mestrado em  
Gestão de Desenvolvimento, Mestrado em Administração e Gestão de Negócios,  Mestrado 
em Direito,  Mestrado em Gestão e Administração Educacional. 

A taxa de respondentes em estudos de natureza simular varia muito. O inquérito 
por questionário foi direcionado a todos os estudantes onde se obteve a validação de 62 
questionários devidamente preenchidos correspondendo a uma percentagem de resposta 
de 27%. Vong (2015)  obteve uma participação de 60%. Badiru  & Wahome  (2016) realizaram 
um estudo em várias universidades do Este de África com uma participação entre 30-40%. 
Porém, estes estudos de trajetórias com taxas de resposta baixas são frequentemente 
considerados confiáveis, dado que essas pesquisas muitas vezes não são administradas 
por um entrevistador e também pelo fato de que em pesquisas de rastreamento há alta 
propensão para não rastrear os graduados após sua partida da universidade (Schomburg 
2007).

Recolha de Dados
Flotcher (2010), Herrmann (2010) e Dillman (2008) argumentam que os estudos 

sobre a trajetórias de estudantes têm as suas metodologias próprias e rigorosas. A principal 
fonte de informação do presente estudo foi a recolha de dados primários adquiridos por 
meio de um inquérito por questionário devidamente estruturado. 

A recolha de dados, que incluiu informações qualitativas e quantitativas, foi realizada 
nos meses de Julho e Agosto de 2017. A lista dos mesmos graduados foi adquirida a 
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partir do Registo Académico da UCM-Lichinga. O desafio encontrado neste processo é 
que muitos estudantes haviam mudado de números de telefones e não usavam mais os 
correios eletrónicos por eles fornecidos no momento da sua inscrição, o que dificultou a 
recolha de mais respondentes. Estas limitações são também destacadas nas pesquisas de 
Badiru  & Wahome  (2016) e Vong (2015). 

Antes da administração do inquérito por questionário aos seus respondentes, foram 
realizadas algumas chamadas telefónicas para se aferir o consentimento dos graduados 
em relação ao seu desejo de participar na referida pesquisa. O questionário era composto 
por tres secções. A primeira parte comportava os dados pessoais e informação sobre o 
programa académico por eles participado, a segunda parte era composta por perguntas 
relacionadas com a opinião que eles tinham sobre os cursos concluídos e em relação 
ao nível de empregabilidade dos mesmos, e finalmente a última parte incluía perguntas 
relacionadas com a opinião que eles tinham sobre a qualidade da educação por eles 
recebida. 

Instrumentos de Análise 
A base de dados foi criada usando o SPSS (Statistical Package for the Social 

Sciences). As tabelas de frequências individuais foram exportadas para o Microsoft Excel 
para a fácil personalização dos gráficos e tabelas e verificação das frequências da tabela 
de satisfação

Fez-se a avaliação da satisfação dos estudantes graduados nos seguintes aspectos: 
relevância para a carreira, habilidades apropriadas, usa as habilidades, relação emprego e 
educação, relação emprego e nível de educação, relação emprego e nível das expectativas, 
satisfação em relação aos cursos feito na UCM-Lichinga. Para tal, usou-se a escala de 
Likert onde os graduados poderiam fazer as avaliações de acordo com pontuações que 
variavam de 1 a 5 para cada item. A pontuação foi agrupada em três níveis (Tabela 1):

Grupo de classificação Avaliação da satisfação
1.0 até 3.5 Risco
3.5 até 4.0 Suficiente
4.0 até 5.0 Boa

Tabela 1: Avaliação da satisfação na escala de Likert 

4 |  APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Descrição dos participantes do estudo
Responderam ao inquérito por questionário, 62 graduados onde 73.2% destes 

eram do sexo masculino e 26.8% do sexo feminino. A idade média destes foi de 33.8 



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 3 Capítulo 18 207

anos. Os mesmos graduaram no período compreendido entre 2014 à 2016. A maioria 
deles é proveniente de Nampula (20%), seguida da província de Sofala (11%), e alguns 
estrangeiros (5%). Os outros são provenientes de Maputo, Inhambane, Manica, Zambézia 
e Tete. É curioso notar que nenhum dos graduados do período acima mencionado seja 
originário de Lichinga ou da Província de Niassa. Esta situação pode ser explicada pela 
existência de outras IES do Estado com custos e mensalidade de ingressos relativamente 
mais baratas do que a UCM. 

Alguns dos graduados beneficiarem de apoio familiar para o pagamento das suas 
propinas (37%), enquanto estudavam, enquanto 45% dos mesmos pagaram por conta 
própria e 13% foram bolseiros.

Desses participantes, 22.6% graduaram com o nível de Mestrado em Gestão e 
Administração Educacional, 17.7% com o nível de Licenciatura em Direito e em Economia 
e Gestão, 16.1% com o nível de Licenciatura em Administração Pública e em Mestrado em 
Gestão de Desenvolvimento, quando 9.7%, destes concluíram os seus estudos com o nível 
de Mestrado em Administração e Gestão de Negócios.

Motivações para o Ingresso a UCM-Lichinga
Os participantes da pesquisa explicaram sobre as suas razões para a sua escolha 

da UCM como seu local de estudo. Os resultados das suas respostas estão apresentados 
na Figura 2. O fato interessante dessas respostas é que, em 71%, a qualidade dos cursos 
oferecidos pela UCM é considerada como sendo a razão mais predominante para a escolha 
dessa instituição. É de salientar que esta perceção não veio deles para ingressarem na 
UCM. Esta foi resultado de sugestões e/ou decisões externas visto que a maior parte dos 
mesmos estudantes não sabia deste fator antes de eles terem começado a estudar na 
UCM. Deste modo, a sua escolha pela UCM deve ter-se baseado na qualidade percebida 
por outros. Provavelmente, esta deve ser a perceção que as pessoas têm não só em 
Lichinga mas também em todo o país, sobre a UCM. Esta observação deve-se ao fato de 
que até aquela altura, esta UB era ainda muito nova para ter essa reputação. A maior parte 
dos graduados participantes da pesquisa (58%) referiram que a sua escolha pela UCM 
deveu-se ao fato de que essa instituição oferece cursos de boa qualidade.
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Figura 2: Motivações para o ingresso

Situação Profissional 
Em relação à situação profissional dos graduados da UCM, os resultados mostram 

que no decorrer dos seus estudos, metade dos que participaram no presente estudo já 
trabalhavam. Partindo da sua graduação até o momento da realização do presente estudo, 
mais de três quartos dos mesmos (78%) já tinham empregos formais. Isso significa que 
somente 22% desses graduados se encontravam desempregados. 

A maior parte dos 78% de graduados encontra-se a trabalhar no ramo da educação, 
tanto no setor privado como público. Uma minoria dos mesmos se encontrava a trabalhar 
no setor privado, nas áreas bancária e dos transportes. Nenhum dos participantes da 
pesquisa trabalhava na área industrial. Depois da sua formação, é de salientar que o 
Estado Moçambicano constituía o maior empregador dos mesmos graduados. Fora de 
estarem formalmente empregues, até o momento de realização do presente estudo, (26%) 
destes graduados responderam que possuíam algum tipo de negócio, sendo que a maior 
parte dos mesmos se envolviam em atividades comerciais.

A maior parte dos graduados (98%) confirmaram que, depois da graduação, eles 
continuaram a viver na província de Niassa e, ainda, continuam a viver lá. Os outros se 
encontram a morar em diferentes partes do território moçambicano. Isso significa que houve 
poucas mudanças de locais de residência, depois de os mesmos terem concluído os seus 
estudos. Pelo fato de os graduados já terem empregos quando estudavam na UCM, quer 
dizer que os mesmos queriam, com os seus estudos, aumentar os seus níveis académicos 
e os seus conhecimentos, bem como aumentar as suas competências profissionais.
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Satisfação dos graduados 
Os resultados apresentados na figura 2, que se encontra abaixo, mostram que os 

graduados que responderam ao questionário apresentaram o seu nível de satisfação em 
relação à formação recebida na UCM, em diferentes áreas. Existem, entretanto, diferenças 
em relação ao nível de satisfação que eles têm sobre os diferentes cursos oferecidos pela 
UCM, em Lichinga. É de salientar que a pontuação acima de 4,0 a 5,0 é boa, quando a que 
estiver entre 3,5 e 4,0 é suficiente e a que estiver abaixo de 3,5 é considerada como sendo 
de risco (veja a tabela 1).
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Tabela 2: Satisfação dos graduados usando a escala de Likert

Em geral, os que responderam ao questionário mostraram-se satisfeitos com 
os estudos por si realizados na UCM, satisfeitos com a relevância dos seus programas 
académicos e em relação ao uso das ferramentas por si aprendidas, em benefício do 
trabalho por si realizado. Contudo, eles mostram uma posição moderada em relação à 
necessidade de se perceber se as habilidades por si aprendidas na UCM são apropriadas 
para o seu trabalho e em relação à conexão que se pode estabelecer entre o seu trabalho e 
os programas académicos por si frequentados. Estes, ainda, mostram alguma insatisfação 
com relação ao nível dos seus empregos, argumentando que estes não se adequam com 
os seus níveis de formação académica. De igual forma, eles acreditam, ainda, que os 
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seus empregos não se adequam com as suas originais expetativas profissionais tais como 
a mudança de carreira, subir para outro escalão, progressão. Contudo, no geral, eles 
se mostraram satisfeitos com o trabalho realizado pela UCM, na Extensão de Lichinga, 
classificando-a com 4.5 pontos.

Os estudantes do curso de Direito acham que o mesmo não é relevante para as 
suas carreiras profissionais. Eles acreditam, ainda, que as habilidades por si apreendidas 
não são apropriadas para o seu futuro, no mercado de trabalho. Eles, também, reclamaram 
que não usam as ferramentas e habilidades aprendidas na faculdade em benefício das 
suas atividades profissionais. Portanto, eles mostraram-se insatisfeitos com o seu nível 
ocupacional visto que os trabalhos por si realizados não se adequavam com as suas 
expetativas profissionais. 

Contudo, para os outros programas, a classificação total ronda entre suficiente e 
bom. 

Benefícios da Conclusão dos cursos 
Quando perguntados se eles ganharam benefícios profissionais depois da conclusão 

dos seus cursos 61% destes responderam de forma afirmativa de que sim. Os graduados 
que confirmaram de terem gozado de benefícios por terem terminado os seus estudos com 
sucesso explicaram, ainda, o tipo de benefícios que eles se referiam (Figura 4).  

Figura 3: Tipos de benefícios adquiridos

5 |  CONCLUSÃO
A presente pesquisa apresenta um feedback sobre o progresso de um grupo de 

estudantes graduados que terminaram os seus estudos nos anos de 2014, 2015 e 2016, 
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na UCM-Extensão de Lichinga. A mesma pesquisa alcançou os seus objetivos ao procurar 
perceber o nível de satisfação e as motivações dos estudantes para ingressarem na 
UCM. Os mesmos objetivos foram alcançados ao se procurar perceber a relevância das 
habilidades e relevância da formação por eles recebida na UCM, bem como ao se procurar 
perceber os benefícios e as vantagens por eles adquiridos no mercado de trabalho, após o 
término da mesma formação. 

Os resultados mostram que o nível de satisfação e motivação dos mesmos graduados 
é de 72%. A relevância das habilidades adquiridas dos cursos oferecidos pela UCM é 
classificada em 68%. Os benefícios que os estudantes ganharam com o fato de terem 
estudado na UCM Extensão de Lichinga foram avaliados em 61% e a mesma instituição é 
classificada como tendo uma boa reputação. 

Os estudantes do curso de Direito mostram-se críticos pela falta da componente 
prática dos seus estudos de modo que os mesmos pudessem conciliar a teoria com a 
prática. Este fator, segundo eles, contribuiu para que eles não ocupassem certos cargos 
nas instituições onde os mesmos se encontravam a trabalhar. O mesmo problema se aplica 
aos cursos de Administração Pública, Gestão de Desenvolvimento e Economia e Gestão. 
Entretanto, para os três últimos cursos, esta situação não foi tão crítica como para a dos 
graduados do curso de Direito. 

Para os graduados dos três cursos mencionados, a formação académica melhorou 
a sua situação profissional e os seus rendimentos monetários por eles auferidos. As suas 
conquistas nos seus empreendimentos, o seu envolvimento comunitário e o interesse para 
a continuação dos seus estudos também aumentaram. É nesta perspetiva que se percebe 
que a presente pesquisa constitui um precioso contributo para a obtenção de um valioso 
feedback providenciado por estudantes graduados da UCM, principalmente em relação aos 
benefícios por eles adquiridos com a conclusão dos seus cursos e programas académicos, 
na UCM.

RECOMENDAÇÕES
Este trabalho recomenda que a UCM-Extensão de Lichinga ofereça cursos que se 

adequam às atuais exigências do mercado de trabalho, procurando oferecer uma educação 
de qualidade de modo a equipar os seus graduados com habilidades e ferramentas práticas 
que o mercado de trabalho procura e necessita nos dias de hoje. Da mesma forma, as 
abordagens de aprendizagem deviam preparar os graduados a desenvolverem o zelo e o 
autoemprego em vez de os mesmos esperarem que sejam oferecidos empregos por outros, 
após o término dos seus estudos.

Estudos de trajetória desempenham um papel fundamental no entendimento da 
relevância e qualidade dos programas académicos oferecidos por uma instituição de ensino. 
De acordo com os resultados adquiridos da presente pesquisa, envolvendo 62 estudantes 



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 3 Capítulo 18 212

graduados da UCM, recomenda-se que as teorias usadas pela instituição no desenho dos 
seus curricula deviam se alinhar com as práticas do mercado de trabalho de modo que haja 
um melhor enquadramento da profissionalização das carreiras dos seus estudantes. Isso 
implica que a instituição devia incluir, nos seus curricula, novos conteúdos académicos que 
sejam relevantes e que respondam à real situação do mercado de trabalho. 

A instituição devia, igualmente, criar condições para que os seus estudantes possam 
realizar estágios profissionalizantes bem como visitas de campo. Isso permitirá que os 
mesmos possam implementar aquilo que aprendem, em sala de aulas, no contexto prático, 
fora da escola e da universidade. Ademais, há necessidade de formação de uma Associação 
de Alumni da UCM de modo que os seus graduados possam ser enquadrados dentro de um 
mesmo guarda-chuva que os possa ajudar a partilharem as suas experiências, bem como 
a partilharem as oportunidades existentes para o seu crescimento. 

Os resultados da presente pesquisa podem servir como base institucional de 
pesquisa que, em colaboração com outras instituições, a UCM pode reforçar a qualidade 
dos seus curricula e melhorar a qualidade dos cursos por ela oferecidos. Ademais, 
evidências empíricas sobre a performance profissional dos graduados da UCM é uma 
importante ferramenta de marketing institucional para o recrutamento de novos estudantes. 

Finalmente, estudos de trajetória deviam ser realizados anualmente. Neste caso, 
olhando para os estudantes que graduassem num determinado ano académico, a UCM 
devia criar condições para que, no ano seguinte e no mesmo mês da graduação, houvesse 
um outro estudo para se saber o que é feito dos mesmos estudantes.
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